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DAREDAÇÃO

O estado de conservação está
longe de ser o melhor. Mas, a
partir de agora, está garantido
que a sede doMuseudoEscra-
vo, emSãoVicente, continuará
de pé. Pelo menos no que diz
respeitoaoâmbito legal.

O prefeito Tercio Garcia
(PSB) enfim assinou o docu-
mento que oficializa o tomba-
mento da casa de taipa, insta-
ladadentrodoParqueEcológi-
coVoturuá (antigoHortoMu-
nicipal). A decisão atende a
umasolicitação feitapeloCon-
selho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arquitetônico,
Cultural e Turístico de São
Vicente (Condephasv) no fi-
nalde2011.

A decisão significa que a
estrutura em questão não po-
derá ser derrubada para dar
lugar a outra edificação (este
era o maior temor dos defen-
sores do equipamento) e tam-
bém garante maior facilidade
na hora de se pleitear recur-
sos dos governos Federal e do
Estado.

REALIDADE
Noentanto, amedida está lon-
ge de ser a solução definitiva
para o Museu do Escravo. A
edificação feita à base de barro
e madeira está infestada de
cupim e a umidade já danifi-
cou boa parte da estrutura.
Além disso, as mais de 800
peças emobiliário que compu-
nham o acervo tiveram desti-
nosdiferentes.
Alguns itens estão na Casa

Martim Afonso, outros sob o
cuidadodaGuardaCivilMuni-
cipal e uma minoria (algo em
torno de 100 peças) segue no
interiordacasadetaipa.Opro-
blema é que vários desses arti-
gos demadeira estão em avan-
çadoestadodedecomposição.
Namanhãdeontem,umgru-

po de aproximadamente 30
pessoasestevenolocal.Funcio-
nários da Prefeitura, voluntá-
rios,historiadorese segmentos
ligadosà culturanegra compa-

receram para averi-
guar o real estado da
sede do antigo mu-
seu (fechado desde
2005) e para mos-

trar que a sociedade civil
organizada está atenta à situa-
ção e disposta a se mobilizar
pela restauração completa do
equipamentoedoseuacervo.
Aação teve inícioapósmaté-

ria publicada emATribunano
dia 8 de setembro. A reporta-
gem, cujo título era “História
dos escravos agoniza”, retratou
o estado de abandono do mu-
seu. O descaso com o acervo
(majoritariamente obras rela-
cionadas ao ceramistaGeraldo
Albertini) também foi aborda-
donadenúncia.

MOBILIZAÇÃO
“Após a reportagem, eu postei
a matéria no blog da Caiçara
Expedições e nas redes sociais.

E muita gente começou a se
manifestar emdefesa doMu-
seu do Escravo”, explica o
turismólogoRenatoMarche-
sini, idealizador do encontro
de ontem, que ainda contou
com um abraço simbólico à
estruturahistórica.“Éumges-
to que demonstra carinho e
amor”, justifica.
Aluno do Mestre Caco, ca-

poeirista que acompanhou
de perto o trabalho de Geral-
do Albertini por desenvolver
um serviço social no espaço,
Mauricio Rodrigues Guidoni
foi um dos que comparece-
ramaoatopúblico.
Ele lembraqueseubatismo

nessa expressão artística de
raízes africanas foi justamen-
te em frente aoMuseu doEs-
cravo. “Foi em 2000, se não
me engano. As aulas eram
bem aqui, em frente ao mu-
seu”,recorda.

❚❚❚ Vencida a fase de tomba-
mento, a próxima passa a ser a
restauração da casa de taipa.
Segundo o presidente do Con-
selho deDefesa do Patrimônio
Histórico, Arquitetônico, Cul-
turaleTurísticodeSãoVicente
(Condephasv), Marcos Braga,
o primeiro passo é fazer a
descupinização. Em um orça-
mento feito no final do ano
passado, essa etapa custaria al-
goemtornodeR$7mil.
A seguir, precisaria ser feito

um diagnóstico do tamanho
dos estragos do Museu do Es-
cravoedaanexaCasadeAngo-
la. “A estrutura de sustentação
terá que ser trocada. Omadei-

rame, à primeira vista, tam-
bémestábastantecomprometi-
do. Precisamos conter ainda o
avançodaumidade e restaurar
asparedes”,explica.
Como é tudo muito prelimi-

nar, Braga prefere não arriscar
um valor estimado para toda a
obra. Em sua opinião, por se
tratar de uma edificação sim-
plória, uma vez liberados os
recursos,aconclusãodostraba-
lhos não deve demorar. “O im-
portante é o reconhecimento
histórico da casa. Nem tanto
pela datação (é de 1975), mas
porserumpatrimôniocultural
eartístico”,analisa.
Por se tratar de um período

de transição política, existe o
receio que o poder municipal
não consiga se empenhar na
destinaçãoderecursosimedia-
tamente.Segundooadvogado
ehistoriadorFlávioVianaBar-
bosa, os defensores doMuseu
do Escravo aguardam o início
dotrabalhodaequipede tran-
siçãodosgovernospara tentar
agendarumareunião.
“Mas, independentemente

disso, podemos buscar parce-
rias com a iniciativa privada.
Também contar com o apoio
deinstituiçõesquetradicional-
mente colaboram com traba-
lhos voltados à comunidade
negra”,propõe.

DAREDAÇÃO

Combate às enchentes, mobili-
dade urbana e habitação. Esses
três itensestiveramnapautado
encontro entre o prefeito eleito
de São Vicente, Luís Cláudio
Bili (PP), e oministrodasCida-
des, Aguinaldo Ribeiro, na tar-
de de ontem, em Brasília. A
reunião contou a presença do
deputado federal BetoMansur

(PP), responsávelpeloagenda-
mentodaconversa.
ATribuna faloucomexclusi-

vidadecomoministroAguinal-
do Ribeiro, que garantiu a in-
tenção de empenhar recursos
em São Vicente. “Temos total
interesseemapoiaronossopre-
feitoparaqueelefaçaumgran-
de trabalho e honre a confian-
çaqueapopulaçãodepositou”.

O ministro falou a Bili da
necessidadede,duranteatran-
sição,se inteirarsobreosproje-
tos que a Prefeitura apresen-
tou anteriormente para dar
continuidade e, também, que
trabalhe na elaboração de no-
vaspropostas. “Tudooqueexis-
te emparceria conosco nós da-
remos segmento. E a nossa in-
tençãoéampliarasparcerias”.

De acordo com Bili, dentre
os três temas, o quedemandou
mais tempo de conversa foi a
necessidade de dar sequência
àsobrasdecombateàsenchen-
tes. Especialmente no que diz
respeito ao término de obras
em iniciadas mas geridas com
morosidade, como as de urba-
nização e dragagemdos canais
da Bacia do Catiapoã e a im-

plantaçãodecomportasemvá-
riospontos.
“Temos que concluir obras

que não foram terminadas e
resolver de vez essa questão
dasenchentes,queafetamilha-
res de famílias vicentinas”, dis-
seoprefeitoeleito.
Nocampodamobilidadeur-

bana, o foco inicial deverá ser
de incentivo à segurança e uso
de bicicletas.Medida que deve
ser fundamentada principal-
mente com a continuidade da
ciclovia que está em constru-

çãonaAvenidaNossaSenho-
ra de Fátima, em Santos, e
queavançariapara aAvenida
Antonio Emmerich, já em
São Vicente. Bili também ci-
touanecessidadede ciclovias
na LinhaVermelha (Avenida
Monteiro Lobato) e em pon-
tosdaÁreaContinental.
Sobre habitação, a conver-

saseconcentrounaimportân-
cia de se construir escolas e
postos de saúde onde estão
sendoerguidosnovosconjun-
toshabitacionais.

Aproximadamente 30 pessoas deram um abraço simbólico no Museu do Escravo. O ato contou com funcionários públicos, voluntários, historiadores e pessoal ligado à cultura afro

Depois da descupinização do imóvel será possível pensar na recuperação de peças que estão emprestadas

Desafio é recuperar opatrimônio

Bili faz trêspedidosaoministrodasCidades

Equipamento
público não
corremais o
riscode ser
demolidopara
ter outro uso
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SãoVicente

MuseudoEscravoétombado

Mauricio Rodrigues Guidoni aprendeu capoeira no Museu do Escravo e ontem participou do ato público
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